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INTRODUÇÃO 

Este relatório tem por objetivo sistematizar as informações recolhidas 

durante a visita realizada pela equipa do Projeto Alert4You 

(P16.01_MAC1420) em Cabo Verde durante o mês de julho a ilha de Santo 

Antão. Antecipadamente houve todo um processo de preparação, onde 

juntamente com a coordenação do projeto na Madeira, definimos um grupo 

inicial de 10 comunidades Sinagoga, Lagoa, Ribeira da Cruz, Lajedos, Monte 

Trigo, Tarrafal de Monte Trigo, Cruzinha, Alto Mira, Figueiras, Chã de Igreja, 

Paul que posteriormente foi restringido as Comunidades de Lagoa, Ribeira 

da Cruz, Monte Trigo, Alto Mira e Chã de Igreja, onde foram realizadas 

reuniões com os responsáveis locais, líderes associativos e conversas com 

alguns moradores para a aplicação de um questionário.   

 

Inicialmente estava previsto aplicar uma media de 50 questionários 

repartidos consoante a comunidade, tendo em consideração o tempo que 

passámos a nos deslocar entre as comunidades e o processo inicial de 

reconhecimento dos mesmos, acabamos por aplicar 30 já que basicamente 



 

 

as informações eram as mesmas e nos concentramos em procurar pessoas 

de referencia para conversas que nos permitissem aceder a informações que 

nos pudessem ser uteis.   

 

Comunidades M F T 

Monte Trigo 6 2 8 

Ribeira da Cruz 5 3 8 

Alto Mira 2 1 3 
Chã de Igreja 4 2 6 

Lagoa 4 2 6 
 Total 20 10 30 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Para Além das visitas efetuadas as comunidades, tivemos uma reunião com 

o Vereador da Câmara Municipal do Porto Novo Dr. Valter Silva responsável 

pelo Planeamento Estratégico, Promoção Empresarial, Desenvolvimento 

comunitário, Comunicação e Imagem no dia 12 de Julho onde lhe foi 

apresentado o projeto Alert4you-MAC juntamente com o balanço inicial das 

visitas as comunidades, também lhe foi apresentado o exemplo da 

implementação do projeto em Uganda. Tendo em nome da Câmara 

Municipal de Porto Novo se mostrado entusiasmado e demonstrado total 

disponibilidade em estabelecer uma parceria para a implementação do 

projeto no seu concelho. Passou-nos ainda a informação de que a CMPN 

possui um projeto de Rádio, mas que ainda não foi implementado devido a 

escassez de verba. 

Dr. Válter Silva: (+238) 9979830 - (+238) 3332542 /valter.silva@cmpn.gov.cv 

 

SANTO ANTÃO (Sintonton) 

Iniciamos a viagem de trabalho para 

Santo Antão, Cidade do Porto Novo na 

manhã do dia 05 de Julho de 2018, Dia 

de comemoração do 43º Aniversário da 

Independência Nacional, tendo ela 

durado 45mn de barco numa travessia 

de 15Km que separa as duas Ilhas. Neste 

Concelho (PN) de 9.310 habitantes 

visitamos 5 Comunidades Lagoa, Ribeira 

da Cruz, Monte Trigo, Alto Mira. 

 

 



 

 

MONTE TRIGO (Monte Trigue) 

No dia 06 de Julho fizemos a viagem de 

carro do Porto Novo para Tarrafal de 

Monte Trigo, tendo ela durado 1 hora e 

55 min para uma distância de 47,4 km, 

sendo parte da estrada muito bem 

calcetada, mas nos últimos 10 km de 

terra batida e em muito mau estado, o 

que tornou o fim da viagem muito difícil. 

 

 

 

De Tarrafal viajamos para Monte Trigo, uma 

comunidade piscatória que fica no Sul da 

ilha, que não possui estradas de ligação, daí 

termos feito o percurso numa embarcação 

de boca aberta. A viagem durou 43 min para 

uma distância de 7.5 km, sendo o valor do 

frete de ida habitualmente de 4.500 ECV.  

Para regressar ao Tarrafal, optamos por fazer o trajeto a pé onde 

percorremos uma distancia de 9.5 Km em 3h50mn 

É uma comunidade isolada, onde o transporte de pessoas e mercadorias é 

feito em grande parte nessas embarcações ou nos burros, animais 

habitualmente usados com este objetivo na ilha. Depende essencialmente 

da pesca artesanal e do turismo, principalmente para a prática da pesca 

desportiva e snorkeling como fontes geradoras de rendimento. Diferente 

 



 

 

das outras comunidades de Santo Antão, aqui a agricultura não tem grande 

peso, sendo feita somente para consumo próprio. 

De acordo com os dados fornecidos pelo RGPH 2010, a Comunidade possui 

aproximadamente 274 habitantes, sendo 152 do sexo Masculino e 122 

Feminino, uma população maioritariamente jovem distribuída por 57 

agregados familiares numa média de 5 pessoas por família. 

Fonte: INE.CV, RGPH 2010 

Em relação as infraestruturas públicas e Privadas a Comunidade conta com: 

 Uma Escola de Ensino Básico Integrado, onde funcionam 4 turmas 

compostas, num total de 31 alunos para 4 professores; 

 Neste edifício também estão instalados os painéis solares que 

abastecem todo a comunidade com eletricidade, tanto para as 

residências como também para a central produtoras de gelo que tem 

a capacidade de produzir 500 Kg de gelo em 24 horas para o pescado; 

 Mesmo ao lado funciona a Central Fotovoltaica que gera 39.3 kW de 

potência que são armazenadas em 46 baterias.  

 Há um Posto de Saúde improvisado em uma residência que é gerido 

por um agente sanitário local, mas que será substituído por um 

edifício que atualmente se encontra em construção. 

 Há uma Sentina Municipal onde as pessoas podem adquirir a água 

necessária para o a higiene pessoal e consumo. Essa passa por um 

processo de filtragem para extração do fluor que é feita no próprio 

edifício. 

Zona Sexo 
População 
residente 

Agregados por 
sexo do 

representante 

Idade 
Menos 
de 15 
anos 

Entre 15 
e 64 

Mais de 
65 anos 

Monte Trigo 
Total 274 57 90 161 23 

Masculino 152 40 46 96 10 

Feminino 122 17 44 65 13 



 

 

 A empresa de comunicação CV Móvel possui um edifício na mesma 

área edifício da Escola e do centro de transmissão da Associação onde 

esta instalada uma antena de telecomunicação para o sinal móvel que 

é relativamente bom e que permite também um acesso razoável a 

Internet em 2G. 

Nesta Localidade encontramos a Associação Agri-Pesca de Monte Trigo, com 

aproximadamente 30 integrantes na sua maioria por mulheres. Neste 

momento a organização possui um acordo com um grupo de turistas Suíços 

que financiou o sistema de filtragem na Sentina Municipal para a retirada do 

fluor que provoca doenças dentárias na comunidade.  

Estão trabalhando neste momento para a criação de uma cooperativa de 

mulheres na área da transformação de pescado, de maneira a promover o 

emprego feminino, já que em toda a comunidade somente duas mulheres 

possuem um emprego.  

A Associação possui um pequeno edifício onde esta instalada uma antena 

parabólica e um retransmissor onde é enviado o sinal televisivo para a 

Comunidade, para este serviço as pessoas contribuem com um valor que 

geralmente não ultrapassa os 100$00 para manutenção do mesmo. 

Visitamos e fotografamos o espaço de 2m quadrados que consideramos ser 

o local ideal para instalação dos equipamentos da rádio, visto que é 

localizado num ponto elevado (Latitude Norte 17º1’18”, Longitude Oeste 

25º19’48”).  

Em conversa com o Presidente da Associação, a Sra. Maria Rosa Delgado 

Miranda (mariarosamiranda2018@gmail.com +2389556128), afirmou que 

se o projeto avançar, estão com disponibilidade de estabelecer um parceria 

que poderá consistir na cedência do espaço para a instalação dos 

equipamentos e possivelmente participar na produção de conteúdos. 

mailto:mariarosamiranda2018@gmail.com


 

 

Em Monte Trigo somente conseguem sintonizar a frequência da RCV (95.5 

FM), o sinal não é claro e não abrange toda a comunidade, pelo que o acesso 

a informação nacional e internacional é muito escasso.  

  

 

 

 

 



 

 

Após terminar em Monte Trigo, seguimos de 

carro de Tarrafal para Ribeira da Cruz no dia 08 

de Julho, uma viagem de 64.9 Km que durou 2 

horas e 13 min. A estrada que faz a ligação entre 

as duas comunidades é calcetada e esta em 

excelentes condições. 

RIBEIRA DA CRUZ (Rbera da Kruz)  

É uma Comunidade que pertence ao concelho do 

Porto Novo e segundo os dados fornecidos pelo 

RGPH 2010 conta com 421 habitantes. 

 

 

Fonte: INE.CV, RGPH 2010 

 

A atividade principal atividade económica da Comunidade é a agricultura, na 

região os terrenos são muito férteis e para além de existir água em boa 

quantidade ela também é bem racionalizada.  

Existem dois furos para a obtenção da mesma, um dos quis funciona graças 

a painéis solares e o outro também esta sendo preparado para receber o 

mesmo equipamento.  

Zona Sexo 
População 
residente 

Agregados por 
sexo do 

representante 

Idade 
Menos 
de 15 
anos 

Entre 15 
e 64 

Mais de 
65 anos 

Ribeira da 
Cruz 

Total 421 94 116 249 56 

Masculino 221 53 55 141 25 

Feminino 200 41 61 108 31 

 



 

 

Os Agricultores estão possuem uma Associação muito bem organizada que 

os ajuda a desenvolver cada dia mas a agricultura local e tem implementado 

o uso de fertilizantes ecológicos (receberam uma formação). 

Em relação as infraestruturas públicas e Privadas a Comunidade conta com: 

 Unidade Sanitária de Base; 

 Delegação Municipal; 

 Jardim Infantil; 

 Escola de Ensino Básico Integrado; 

 Polivalente;  

 Dois furos de captação de água. 

Estivemos reunidos com o Delegado Municipal Nuno António Rocha Lima 

(+238) 9922502 para apresentação do Projeto Alert4you. Isso também nos 

permitiu recolher informações para conhecer um pouco mais as 

especificidades da comunidade.  

O Delegado mostrou-se muito 

entusiasmado com a possibilidade 

do projeto ser implementado na 

Ribeira da Cruz, indicando uma 

pequena estrutura de propriedade 

da Camara Municipal do Porto 

Novo, utilizada para transmissão do 

sinal de televisão para a 

Comunidade. 

 

Consideramos que a localização é ideal para a instalação dos equipamentos 

da rádio e fica em Lomba de Igreja (Lat N 17º6’35’’ Long O 25º14’29’’), um 

ponto estratégico que cobre toda a comunidade. A estrutura se encontra em 



 

 

bom estado de conservação e o Delegado nos informou que se for 

necessário podem fazer uma pequena restruturação do espaço.  

Em Ribeira da Cruz existem duas Associações a de Desenvolvimento 

Comunitário de Ribeira da Cruz (Presidente: Carlos Delgado 5929007) e a 

Ass. De Agricultura e Desenvolvimento do Agro-negócio de Ribeira da Cruz 

(Presidente: Vanderlei Cardoso Lima Rocha) com a qual estivemos reunidos. 

É uma organização muito bem estruturada e gerida, com projetos a serem 

implementados, como por exemplo a criação de uma cooperativa de 

transformação agroalimentar e recentemente receberam uma viatura com 

câmara fria para melhor fazerem o escoamento dos seus produtos.   

Apresentamos o projeto ao Sr. Vanderlei Rocha, que em nome da associação 

mostrou-se muito interessado. Para eles a rádio seria uma excelente 

ferramenta para aumentar o sentimento de pertença da comunidade, para 

além de este ser um excelente veículo de informação e formação da 

Comunidade. 

As pessoas nesta comunidade tem o hábito e gostam muito de ouvir rádio, 

mas o sinal que conseguem captar é o da RCV na frequência 100.3 FM mas 

este sinal chega em péssimas condições devido as montanhas que 

bloqueiam o sinal. Todas as pessoas com quem conversamos, mostraram 

interesse no projeto, visto ser este um excelente forma para conseguirem 

ter acesso a informação tanto nacional, quanto internacional.  

 

 



 

 

ALTO MIRA (Alt Mira)  

Uma comunidade predominantemente agrícola, situada no Noroeste da Ilha 

de Santo Antão, no Município do Porto Novo, dividida em 3 povoados, com 

uma população que ronda os 1000 habitantes (levando em consideração os 

dados fornecidos pelo RGPH 2010).  

Fonte: INE.CV, RGPH 2010 

No dia 09 de Julho de Ribeira da Cruz até Alto Mira, percorremos um total 

de 12,5 Km (8,7 Km de carro e 3,8 Km a pé) e a estrada que liga estas duas 

comunidades é excelente. 

  

 

 

Zona Sexo 
População 
residente 

Agregados por 
sexo do 

representante 

Idade 
Menos 
de 15 
anos 

Entre 15 
e 64 

Mais de 
65 anos 

Ribeira da 
Cruz 

Total 1003 198 328 570 104 

Masculino 536 109 170 321 45 

Feminino 467 89 158 249 59 



 

 

Em Alto Mira o nosso primeiro contato foi com o responsável da Associação 

Comunidade Unida os Altemirenses (Presidente: Idarlino do Rosário Fortes - 

+238 985 6310), organização essa criada em 1999 e composta por 50 

membros. Em conversa com o referido responsável, pudemos saber que a 

associação está em processo de renovação, os órgãos sociais foram recém- 

eleitos e necessitam de algum tempo para implementar uma nova dinâmica. 

A Associação apresentamos o projeto, da mesma forma que os outros 

responsáveis associativos, este considerou também que a possibilidade de o 

Projeto Alert4you ser implementado na sua comunidade, será uma mais 

vaila e que a sua organização estaria na disponibilidade de ser parceira do 

mesmo.  

A comunidade possui mais duas associações, mas não conseguimos reunir 

visto que a comunidade é muito extensa e não existem estradas que nos 

permitissem chegar até elas, uma delas é a Associação Dominguinhos 

(Presidente Ilaurindo 9898005) e existe o Grupo Bo donas (grupo de 

mulheres que realizam atividades lúdicas). 

Com base nos questionários aplicados na comunidade, os moradores 

demonstraram ter interesse na radio e consideram o projeto de instalação 

da rádio uma excelente ideia e que gostavam de ver realizada em Alto Mira, 

visto que seria uma excelente forma de se manterem bem informados no 

que se passa em Cabo Verde e no mundo. 

Para a instalação dos equipamentos, o Presidente da Associação 

Comunidade Unida os Altemirenses prontificaram em ceder um espaço, a 

sede da associação (Lat N 17º4’38’’ Long O 25º11’33’’). Um edifício com uma 

estrutura solida e localizada num ponto que pensamos pode cobrir toda a 

Comunidade. 

 



 

 

Em relação as infraestruturas públicas e Privadas a Comunidade conta com: 

 Delegação Municipal; 

 Delegação do Ministério da Agricultura e Ambiente; 

 Posto Sanitário;  

 Escola de Ensino Básico Integrado; 

 Jardim Infantil; 

 Polivalente; 

 Padaria Alto Mira,  

Em Alto Mira os sinais de radio são bons e conseguem sintonizar a RCV 100.3 

FM a RCV + (são os dois mais claros), a Rádio Morabeza, uma emissora de 

São Vicente e ainda conseguem sintonizar a Radio Portugal, RFI (Radio 

França).  

Existem ainda, uma torre de rádio mas que se encontra inativa e antenas 

para amplificação do sinal móvel, que são duas antenas na área de Celadas 

que tem capacidade para banda 2G e 3G. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CHÃ DE IGREJA (Txan d Igreja) 

 

Finalizamos em Alto Mira, no dia 

seguinte 10 de Julho e partimos para 

Chã de Igreja, a deslocação mais 

longa, onde percorremos 81,6 Km em 

2h23mn. Como podemos verificar 

pelo mapa, a distância entre essas 

duas Comunidade em linha reta é de 

sensivelmente 8 Km. 

Chã de Igreja é uma Comunidade situada no Norte da ilha de Santo Antão no 

Conselho da Ribeira Grande, com uma população de 672 habitantes, que na 

sua maioria se dedica a agricultura principalmente para o cultivo da Cana-

de-açúcar para a produção da Aguardente (Grogue). 

Fonte: INE.CV, RGPH 2010 

Com o objetivo de reforçar a produção agrícola nesta região em 2014 o 

governo de Cabo Verde construiu a Barragem de canto de Cagarra no Vale 

da Garça com capacidade prevista para armazenar 420 mil m3 de água, mas 

devido a seca que de 2017 até este momento estamos a sofrer no país, 

encontramos a barragem sem água e sofrendo trabalhos de 

desassoreamento.  

 

Zona Sexo 
População 
residente 

Agregados por 
sexo do 

representante 

Idade 
Menos 
de 15 
anos 

Entre 15 
e 64 

Mais de 
65 anos 

Chã de Igreja 
Total 672 161 218 341 109 

Masculino 355 105 123 181 49 

Feminino 317 56 95 160 60 



 

 

Em relação as infraestruturas públicas e Privadas a Comunidade conta com: 

 Escola Básico Integrado; 

 Jardim Infantil; 

 Posto de saúde; 

 Polivalente; 

 Igreja Católica; 

 Cemitério; 

 Delegação Municipal. 

Em Chã de Igreja tivemos contacto com os responsáveis da Associação 

Comunitária Desenvolvimento Integrado de Chã de Igreja (Presidente: Carlos 

Alberto Nascimento Delgado +238 992 9007). A associação esta ativa mas 

passa neste momento por de dificuldades financeiras devido ao 

encerramento de alguns projetos financiados pelo Estado.  

Do mesmo modo que procedemos nas comunidades anteriores, fizemos a 

apresentação do projeto a este responsável, tendo achado o mesmo 

extremamente interessado.   

Existe também uma outra organização, o Clube desportivo São Pedro 

Apostolo, fundado 10 anos atras, que conta com 40 integrantes, todos 

jovens da comunidade com o objetivo de fomentar a prática desportiva, 

principalmente o futebol. Um dos responsáveis é o Sr. Válter Delgado 

+238 918 6883, que disse-nos que o clube tem um espaço no centro da 

comunidade que poderá ser disponibilizado ao projeto para a instalação da 

radio comunitária. Em Chã de Igreja, é possível sintonizar a Rádio de Cabo 

Verde e a Radio Nova, mas com muitas dificuldades, o sinal apresenta ruídos 

de fundo. Existem também duas antenas de telecomunicação das duas 

operadoras nacionais Unitel T+ e CV Móvel, que dão cobertura 3G a 

Comunidade. 

 



 

 

LAGOA (Logoa) 

Esta foi a última comunidade que visitamos antes do regresso a São Vicente. 

No dia 11 Julho percorremos 40,7 Km em 02h32mn para chegar em Lagoa.    

 

A Comunidade de Lagoa, no centro 

da Ilha de Santo Antão, faz a divisa 

com os concelhos de Porto Novo e 

Ribeira Grande. Situa-se a uma 

altitude de 1200 m acima do nível 

do mar. 

 

Nesta região de Santo Antão a agricultura e a criação de gado configuram-

se como sendo as principais atividades geradoras de rendimento das 

famílias. Mas nos últimos anos e principalmente em 2017 ela tem sofrido 

imenso com a falta de água tanto para a agricultura, quanto para o gado e 

também para o consumo humano.  

A população de Lagoa segundo dados do INE.cv ronda os 700 habitantes.  

Em relação as infraestruturas públicas e Privadas a Comunidade conta com: 

 Escola EBI; 

 2 Jardins Infantis; 

 Polivalente; 

 Posto de saúde; 

 Capela e Cemitério.  

Nesta Comunidade, entramos em contacto com Associação Luz Viva de Lagoa 

(Presidente: Manuel Santos Pinto) criada em 1997, composta por 74 

 



 

 

membros sócios (42 homens e 32 mulheres). O Presidente da associação é 

também é o gerente da Cooperativa de Consumo da comunidade.  

Esta associação a exemplo de muitas outras em Santo Antão esta a passar 

por um período de pouca atividade, por falta de financiamentos. Ao passar 

para o grupo de Países de Desenvolvimento Médio Cabo Verde perdeu 

muitos das ajudas internacionais que beneficiava, e as associações foram das 

mais afetadas.  

O Presidente da Luz Viva gostou muito do projeto que apresentamos, e estão 

na disponibilidade de ser um parceiro caso o projeto seja implementado na 

localidade.  

A Escola primária (Lat N 17º5’12’’ Long O25º8’17’’) onde se situa a sede da 

Associação, foi apontada como sendo o local mais apropriado para a 

instalação dos equipamentos.  

Existe também a Organização das mulheres composta por mais de 20 

membros dos 25 aos 54 anos. Realizam atividades como festas, tardes de 

chã, passeios e jantares para o entretenimento da comunidade. 

A semelhança de muitas outras comunidades em Santo Antão, os sinais de 

rádio captados são os da RCV, Morabeza e Radio Nova, os sinais são fracos e 

acompanhados de algum ruido de fundo.  

Em relação a rede móvel, o sinal mais forte é o da CV Móvel que abrange 

toda a comunidade, devido ao facto de terem uma antena instalada, já a 

rede da Unitel T+ não cobre toda a comunidade, o faz somente em alguns 

pontos.  

 



 

 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

Em Monte Trigo encontramos uma pequena Comunidade que apesar de 

considerar uma mais valia a possibilidade de instalação de uma Rádio 

Comunitária, ainda não têm o habito de ouvir a rádio. A ausência deste 

costume é consequência do facto do sinal radiofónico ser residual e de 

somente em alguns pontos específicos consegue-se sintonizar a frequência 

da RCV, sempre com alguns ruídos de fundo. Neste sentido consideramos 

importante que antes de avançar, seria necessário todo um trabalho de 

sensibilização e socialização juntamente as pessoas, estimulando a cultura 

de ouvir rádio e para isso a parceria da Associação seria fundamental.  

Nos deparamos com uma associação com vontade e disponibilidade em 

apoiar na implementação do projeto, cedendo o espaço para a instalação 

dos equipamentos. 

No que tange as condições técnicas do local, a rede 3G (CV Móvel e Unitel 

T+) é excelente, o espaço que nos indicaram como possível para instalação 

dos equipamentos de transmissão é uma estrutura solida de 2m quadrados, 

bem arejada e é neste local que estão instalados os equipamentos de 

transmissão televisiva, sendo que o acesso é restrito a Presidente da 

Associação que é a pessoa responsável pela troca dos canais.  

  Itinerários Km Hora Meios 

1 Porto Novo - Tarrafal Monte trigo 47,4 01:55;39 Carro 

2 Tarrafal Monte trigo - Monte Trigo 7,5 00:43;02 Bote 

3 Monte Trigo - Tarrafal Monte trigo 9,5 03:50;00 A pé 

 

Esta é uma comunidade de difícil acesso, o tempo de entrada e saída da 

mesma terá que ser um fator a levar em consideração, mas consideramos 

que este projeto seria uma mais valia a Comunidade.  



 

 

Ribeira da Cruz é uma região em que agricultura é a principal atividade 

económica, encontramos aqui uma comunidade muito dinâmica e 

organizada com pessoas extramente proactivas e muito recetivas ao 

projeto.  

A Ass. De Agricultura e Desenvolvimento do Agro-negócio de Ribeira da Cruz 

está muito bem organizada, têm um plano estratégico muito bem definido, 

com projetos em andamento como por exemplo a criação de uma 

cooperativa para a transformação agroalimentar, de forma a aproveitar os 

excedentes de produção. O Presidente da Associação, considera que a Radio 

Comunitária seria uma excelente ferramenta pedagógica e informativa para 

bem como um instrumento de comunicação dentro da própria região. 

A Delegação Municipal sediada na Comunidade, prontamente se 

disponibilizou para apoiar o desenvolvimento do Projeto em Ribeira da Cruz, 

colocando a disponibilidade a estrutura de transmissão do sinal televisivo e 

caso for necessário se disponibilizaram a realizar algumas obras de 

adaptação. Nessa localidade as pessoas têm o habito de ouvir a radio, até há 

uma senhora muito conhecida em Cabo Verde por ligar todos os dias para 

dar o seu contributo em um programa na RCV.  

Tecnicamente o local é muito bem posicionado, a rede 3G CV Móvel é 

excelente, já a da Unitel T+ é fraca e não conseguimos sinal em todos os 

sítios. O espaço que nos indicaram como possibilidade para instalação dos 

equipamentos de transmissão é de propriedade da Delegação Municipal, 

uma estrutura solidada de 1.5m quadrado e situa-se num ponto elevado da 

comunidade.  

Na nossa avaliação, Ribeira da Cruz seria o local ideal para a instalação da 

rádio piloto, que posteriormente nos daria um background para a instalação 

de novas rádios comunitárias. Sentimos por parte das pessoas que 



 

 

contactamos, consciência da importância do projeto para a própria 

comunidade e um maior envolvimento e comprometimento das 

organizações representativas da comunidade. 

Em relação as outras Comunidades visitadas, Alto Mira, Chã de Igreja e 

Lagoa, o panorama de uma forma geral é o mesmo, em todas sentimos o 

interesse no projeto e vontade em avançar, mas não enxergamos a 

consciência de como potenciar o Projeto Alert4you. Nestas localidades, seria 

necessário todo um trabalho de socialização do projeto com foco no 

comprometimento das organizações comunitárias e dos moradores. 

Obviamente que a socialização do projeto será fundamental em Ribeira da 

Cruz, nela encontramos uma comunidade e organizações com maior 

abertura e consciência da importância do Projeto.   
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